
Posse do Tribunal Superior Eleitoral – 22/2/2022 
 
 
Excelentíssimo senhor presidente do TSE Ministro Luiz Edson Fachin 
 
Vice-presidente da República, Hamilton Mourão,  
 
Presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), ministro Luiz Fux,  
 
Presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco,  
 
Presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira,  
 
Excelentissimo Senhor ministro Luis Roberto Barroso 
 
Excelentissimo Senhor Vice Presidente do TSE ministro Alexandre de 
Moraes 
 
Ministro Humberto Martins presidente do STJ 
 
Corregedor-geral da Justiça Eleitoral, ministro Mauro Campbell, 
 
Os excelentíssimos senhores membros da corte superior eleitoral. 
 
Excelentíssimo Procurador-geral da República e procurador-geral eleitoral, 
Augusto Aras,  
 
Demais autoridades presentes, de igual modo recebam os cumprimentos 
da advocacia brasileira 
 
.................. 
 
Senhoras e senhores, 
 
Como representante da advocacia nacional, é uma honra participar da 
posse do ministro Edson Fachin como presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral. 
 



O ministro Fachin, que por muitos anos militou na advocacia de modo 
exemplar, e tem exercido de forma altiva a magistratura, tanto no STF 
como em todos os espaços em que é demandado. 
 
No TSE, certamente, não será diferente. 
 
É com orgulho que a OAB também cumprimenta o ministro Alexandre de 
Moraes por sua posse como vice-presidente do tribunal. 
 
Assim como o ministro Fachin, o ministro Alexandre de Moraes construiu 
uma carreira na advocacia e é conhecedor dos meandros e dos percalços 
do sistema de Justiça. 
 
Essas são características que, certamente, contribuem para que ambos 
sejam os grandes magistrados que conhecemos. 
 
Caros ministros Edson Fachin e Alexandre de Moraes, trago hoje aos 
senhores os cumprimentos de mais de 1 milhão e 200 mil advogadas e 
advogados do Brasil. 
 
Prezados ministros e ministras, 
 
Quero ainda renovar aqui a confiança da advocacia no TSE. 
 
Confiamos na nova gestão do TSE para ver realizados os ideais da Justiça 
Eleitoral. 
Também temos plena confiança de que este tribunal está compromissado 
com o sistema de direitos e garantias, inclusive no que diz respeito às 
prerrogativas da advocacia. 
 
O motivo central deste discurso de hoje, no entanto, está em um outro 
tópico, que é igualmente relevante para a democracia: trata-se da 
relevância da Justiça Eleitoral para o Estado de Direito. 
 
Com a eleição que se avizinha, senhoras e senhores,  
Tudo indica que a Justiça Eleitoral seguirá como protagonista de muitos 
debates e questionamentos. 
 
É preciso, portanto, esclarecer: a OAB estará sempre ao lado do Estado de 
Direito. 



E estar ao lado do Estado de Direito significa estar ao lado deste tribunal, 
do Tribunal Superior Eleitoral. 
 
Uma das missões atribuídas pela Constituição à Ordem dos Advogados do 
Brasil é atuar em defesa da própria Carta e do sistema de direitos e 
garantias. 
 
Defender o sistema eleitoral é, portanto, condição obrigatória para que a 
OAB cumpra com sua tarefa constitucional. 
 
 
Advogadas e advogados brasileiros sempre estivemos atentos e vigilantes 
para defender o Estado de Direito sempre que necessário. 
Assim nos manteremos. 
 
Somos a maior entidade da sociedade civil organizada do Brasil. 
Somos mais de 1 milhão e 200 mil inscritos e inscritas. 
A força da advocacia estará sempre a serviço da preservação 
constitucional. 
 
Rejeitaremos, ativamente, qualquer ataque que tente enfraquecer nossas 
eleições e, por consequência, nossa democracia. 
 
Sempre que tais ataques foram desferidos, a OAB reagiu. 
Neste ano, estamos prontos a agir do mesmo modo, usando todos os 
instrumentos ao nosso alcance. 
 
O Brasil é uma das maiores nações democráticas do mundo – e não 
apenas no sentido figurado:  
poucos países organizam eleições com um número tão grande de pessoas 
aptas a votar, e com tantos desafios do ponto de vista da infraestrutura e 
da logística.  
 
A realização do pleito em todos os municípios brasileiros demanda 
grandes investimentos públicos.  
E a atuação da Justiça Eleitoral, em especial após a redemocratização, tem 
sido irretocável.  
 
A criação da urna eletrônica nos colocou na vanguarda da democracia no 
planeta.  



 
Nossas eleições ocorrem de modo célere e transparente.  
 
Jamais se constatou a ocorrência de nenhuma fraude.  
 
No Brasil, o voto direto, secreto e universal é uma cláusula pétrea. 
 
A urna eletrônica tem assegurado o livre-arbítrio do cidadão no 
momento de fazer suas escolhas.  
 
Ela impede que qualquer pessoa seja prejudicada em decorrência do 
exercício da mais elementar prerrogativa dos regimes democráticos: o 
voto.  
 
Em 2017, na brilhante gestão do então presidente Gilmar Mendes, o TSE 
assinou acordo de cooperação com a OAB Nacional para viabilizar a troca 
de informações acerca da regularidade das prestações de contas 
entregues à Justiça Eleitoral – uma atividade que uniu serviço público e 
sociedade civil em prol do aperfeiçoamento da prestação jurisdicional.     
 
E, na defesa da lisura do sistema eleitoral brasileiro, a OAB tem 
conhecimento de causa, porque,  
nas eleições internas da Ordem,  
utilizamos urnas eletrônicas emprestadas pela Justiça Eleitoral. 
 
Somos a prova viva de que as urnas eletrônicas asseguram a legalidade e a 
licitude das votações. 
 
 
Senhoras e senhores, 
 
Nos últimos anos,  
Um antigo inimigo da democracia se apresentou,  
agora com contornos tecnológicos e subvertendo a tecnologia, que 
deveria ser usada para o bem e para o progresso. 
 
Falo aqui das "fake news".  
 



Sentimos os impactos causados por mentiras fantasiadas de verdades, 
sobretudo nas audiências pouco habituadas a detectar inverdades e 
distorções.  
 
A desinformação disseminada durante as eleições surte consequências 
nefastas e, muitas vezes, irremediáveis. 
 
Uma das prioridades da OAB para este ano é a estruturação de um 
observatório eleitoral, composto por nomes notáveis do direito nacional. 
 
Por meio dessa iniciativa, caro presidente Edson Fachin, 
Esperamos contribuir de forma concreta com a Justiça Eleitoral, sem 
prejuízo de outras iniciativas e parcerias entre a OAB e o TSE. 
 
O observatório eleitoral da OAB estará atento às ocorrências e poderá 
receber denúncias.  
Com nosso quadro qualificado, daremos vazão a esses casos acionando as 
autoridades competentes e também atuando, dentro das competências 
que cabem à Ordem dos Advogados. 
 
Sabemos quão hercúleo é o esforço de enfrentar a chaga das fake news e, 
por isso, oferecemos também nossa contribuição. 
 
A se julgar pelo passado recente, podemos esperar calúnias, difamações e 
até mesmo investidas de hackers contra o TSE e os órgãos da Justiça 
Eleitoral. 
 
Esperamos não registrar tais ocorrências. 
Mas estaremos preparados para o que for.  
 
O objetivo é um só: 
Precisamos de um ambiente eleitoral limpo e seguro. 
A democracia deve triunfar.  
 
O Tribunal Superior Eleitoral é uma fortaleza. 
E a defesa dessa fortaleza democrática conta com a Ordem dos Advogados 
do Brasil, a maior entidade civil do país. 
 
 
Presidente Edson Fachin,  



 
Ocupo há pouco tempo a presidência do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil.  
 
Mas tenho longa trajetória na OAB. 
São mais de 20 anos dedicados às causas da advocacia. 
 
Assim, os valores da advocacia estão presentes também em minha vida. 
Um desses valores mais fundamentais é que a Ordem não é e nem deve 
ser base nem oposição de partidos, governos ou candidatos. 
 
Essa será a postura da Ordem dos Advogados do Brasil. 
A instituição das advogadas e dos advogados não se submete a interesses 
da política partidária, nem age conforme as conveniências particulares de 
quem quer que seja.  
 
O partido da OAB é o Brasil.  
A nossa ideologia é a Constituição Federal.  
 
A profissão de fé da advocacia é a preservação do Estado Democrático de 
Direito.  
 
Todas as vezes, presidente Edson Fachin,  
em que vossa excelência precisar de um companheiro para lutar pelos 
direitos da população, contra a tirania, em prol da legalidade,  
saiba que poderá contar comigo e com o Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil.  
 
Vamos atuar em todas as esferas necessárias. 
 
Prezados ministros Edson Fachin e Alexandre de Moraes, 
 
A parceria da Ordem dos Advogados do Brasil com o Tribunal Superior 
Eleitoral é antiga e vem se intensificando nos últimos anos. 
Estou convicto de que, agora, essa parceria pode se acentuar ainda mais. 
 
[PAUSA] 
 
Peço licença para também prestar o devido reconhecimento à gestão do 
presidente Luís Roberto Barroso, 



 
Vossa excelência, caro ministro Barroso, conduziu o Tribunal Superior 
Eleitoral bravamente. 
 
Com extrema tranquilidade, com maestria admirável, com a mansidão dos 
que se sabem amparados pela razão, vossa excelência soube demonstrar a 
efetividade do sistema que desde 1996 tem propiciado a normalidade 
eleitoral ao país.  
 
Quando os futuros ministros desta corte (e de todas as outras) 
Pesquisarem, no amanhã, modelos de conduta para as horas difíceis,  
Eles vão encontrar na postura de sua gestão frente ao TSE, ministro 
Barroso, o exemplo de retidão assertiva. 
 
Reafirmo por fim o compromisso da Ordem dos advogados do Brasil, com 
a constituição federal, com a democracia, com a cidadania, com o 
Judiciário brasileiro e com o respeito a soberania do sufrágio popular. 
 
Muito obrigado! 
 


